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Introdução: A meningite meningocócica é uma inflamação das meninges, devido à infecção bacteriana, que pode apresentar 5 tipos. No estado de Alagoas, o sorogrupo B da doença  tem se mostrado uma preocupação significativa, uma vez que é, atualmente, endêmico e a vacina no Sistema Único de Saúde ainda não é disponibilizada. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar a prevalência da meningite tipo B em Alagoas e compará-la com os outros estados da região Nordeste nos últimos 5 anos.Métodos: Foi realizado o cálculo das taxas de prevalência por 100.000 habitantes, da meningite meningocócica do tipo B nos estados do Nordeste entre 2020 e 2024, a partir de dados coletados na base SINAN/DATA-SUS. Analisou-se informações sobre casos confirmados por UF de notificação segundo sorogrupo, com posterior comparação entre dados encontrados. Resultados: As taxas variaram significativamente, com importância para Alagoas com uma prevalência de 1,06 casos em cada 100.000 habitantes no período. Tal destaque ocorre pois, em comparação com Pernambuco (0,08) e Bahia (0,07), apesar de apresentar população bem inferior, apresentou taxa bem superior. Também, Sergipe (0,04) e Maranhão (0,03) apresentaram prevalência no período, porém incipiente em relação aos que notificaram o agravo. Os demais estados da região não registraram casos confirmados no período. Conclusões: Portanto, Alagoas teve prevalência considerável de meningite meningocócica do tipo B, em comparação aos estados do Nordeste no intervalo estudado, destacando a necessidade de intensificar a vigilância epidemiológica no estado.
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